


Em 2000, exata virada do milênio, um vínculo entre jovens artistas se consolidou. Iniciando pela construção de obras curtas (esquetes), o grupo 
foi amadurecendo uma forma muito própria de encenar, pautada em experimentações e provocações visuais. Anos depois, passou a exercer 
este ímpeto criativo em peças maiores, garantindo maior visibilidade para além do estado.

Com textos e direções próprias, o grupo lançou desafios no âmbito da construção cênica e dramatúrgica. Vieram as viagens, convites para 
grandes festivais, prêmios de maior alcance e participação em programações culturais, dividindo espaço com alguns dos grupos mais 
reconhecidos do país. Seguindo o caminho da profissionalização, o grupo adquiriu sua sede.

Hoje, após onze anos de intenso trabalho, o Grupo Bagaceira é dono de um repertório consistente. Montou 11 espetáculos, 20 esquetes e 
contabiliza mais de 500 apresentações. Figuram hoje no repertório os espetáculos: Lesados, O Realejo, Meire Love, o infantil Tá 
Namorando! Tá Namorando!, InCerto e o espetáculo de rua Por Que a Gente Não é Assim ou Por Que a Gente é Assado?. O grupo 
conquistou premiações e participou de importantes festivais, mostras e eventos em cidades como São Paulo, Curitiba, São José do Rio Preto, 
Londrina, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Porto Alegre, dentre outras.

Construiu reconhecimento, promoveu parcerias importantes, projetou artistas e provocou novas visões a respeito do Nordeste. Alcançou o 
reconhecimento da imprensa local e nacional. O espetáculo O Realejo foi apontado pelo Jornal O Povo como o espetáculo teatral da década no 
Ceará.

Assumindo espaço relevante fora do estado, o Bagaceira contribui ativamente para o pensamento artístico, bem como para a política cultural de 
sua região, servindo de referência a novos grupos.

O GRUPO



REPERTÓRIO

InCerto, 2010



LESADOS
2004

Texto de Rafael Martins
Direção de Yuri Yamamoto 

Elenco: Démick Lopes, Fabio Vieira/Ricardo Tabosa, Rogério Mesquita e 
Tatiana Amorim

Sinopse
São quatro alguma coisa ou, quem sabe, quatro coisa alguma. Eternamente 
estáticos e com imenso tédio. Assim, em absoluto silêncio, permanecem por 
muito tempo.  Até que resolvem sair, chegar até o fim. Mas, sair para onde? 

Como chegar no fim? O que é o fim?  E para quê sair?

Participação em Festivais
?XI Festival Nacional de Teatro de Presidente Prudente - Presidente 

Prudente - SP- Agosto/2004
?XI Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga , Guaramiranga - CE, 

Setembro/2004
?II Mostra de Teatro de Grupo, Fortaleza- CE, Outubro/2004

?Simpósio Internacional de Filosofia, Fortaleza -CE, Novembro/2004
? VI Mostra Cariri de Teatro, Crato -CE, Novembro/2004

?XI Janeiro de Grandes Espetáculos, Recife - PE, Janeiro/2005
?II Festival Vida & Arte, Fortaleza -CE, Janeiro/2005

?I Canoara, Aracati -CE, Março/2005
?XVII Festival do Agreste, Caruaru - PE, Outubro/2005
?IV Festival de Teatro de Fortaleza, Fevereiro/2006

?Lá Vem a Cooperativa, Salvador - BA, Novembro/2006
?FIT Rio Preto, São José do Rio Preto - SP, Julho/2007

?I Mostra Paulista de Dramaturgia Nordestina, São Paulo - SP, 
Novembro/2008

?Festival de Curitiba - Mostra Oficial, Curitiba - PR, Março/2009
?II Mostra de Teatro de Grupo, João Pessoa - PB, Maio/2010

Premiações
?XI FESTIVAL NACIONAL DE TEATRO DE PRESIDENTE PRUDENTE, 

Presidente Prudente – SP, 2004: MELHOR ESPETÁCULO, DIREÇÃO, 
TEXTO ORIGINAL, ATRIZ, ATOR COADJUVANTE (Démick Lopes), 

MAQUIAGEM, ADEREÇOS, SOM e EQUIPE 
?TEXTO ORIGINAL ( XI FESTIVAL NORDESTINO DE TEATRO DE 

GUARAMIRANGA, Guaramiranga - CE 2004)
DESTAQUES DO ANO 2004, Fortaleza – CE: PRODUÇÃO ESPETÁCULO 

ADULTO, DIREÇÃO, ATOR ( Démick Lopes e Rogério Mesquita), 
ATRIZ,AUTOR, CENÁRIO, ILUMINAÇÃO ,SONOPLASTIA e FIGURINO.

?Programa BR de Cultura 2009/2010 - Circulação pelos estados de Pará, 
Maranhão e Minas Gerais.



Rider - Lesados

Palco
Altura mínima : 3m           Largura mínima: 3m      Profundidade Mínima: 3m

Iluminação
08 PC 1000 W /  4 Elipsoidal 1000W  /  4 Gelatinas para PC azul # 74   / 4 Pés de Galinha para PC 

Sonoplastia
01 Aparelho de CD

Cenário
04 estruturas de Metalon de 2 M de altura cada.

Carga - Transporte aéreo ou terrestre
01 case (medidas: 1.25 X 0,43 X 0,80) 112 KG 

Equipe de Viagem
06 pessoas





O REALEJO
2005

Texto de Rafael Martins
Direção de Yuri Yamamoto 

Elenco: Edivaldo Batista, Paula Yemanjá, Rafael Martins,Ricardo Tabosa, Rogério 
Mesquita, Samya de Lavor e Tatiana Amorim

Sinopse
Marina e Cássio, um vendedor de maçãs, vivem a magia do primeiro amor.

O problema é que a moça foi criada para se casar com o Coronel Adamâncio. A 
trágica historia desse amor proibido é contada através da magia do som de um 

enigmático tocador de realejo que decifra o destino de todos.
Participação em Festivais

?XII Festival Nacional de Teatro de Presidente Prudente - Presidente Prudente - 
SP- Agosto/2005

?XII Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga-  CE, Setembro/2005
?Festival Nacional das Artes, João Pessoa - PB, Novembro/2005 

?VII Mostra Cariri de Teatro, Crato e Nova Olinda -CE, Novembro/2005
?VIII Festival Recife do Teatro Nacional, Recife -PE, Novembro/2005

?IV Festival de Teatro de Fortaleza, Fevereiro/2006
?FILO - Festival Internacional de Londrina, Londrina - PR, Junho/2006
?Festival de Inverno de Garanhuns, Garanhuns - PE, Julho/2006

?I Festival Brasileiro de Itajaí, Itajaí - SC, Fevereiro/2007
?I Festival BNB de Artes Cênicas, Março/2007
?Festival Palco Giratório, Recife - PE, Abril/2007

?Festival Palco Giratório, Porto Alegre - RS, Maio/2007
?Festival Palco Giratório, Cuiabá- MT, Junho/2007
?Festival Palco Giratório, Brasília -DF, Julho/2008

?Festival Palco Giratório São Paulo, Osasco - SP, Agosto/2007
?Festival Palco Giratório, Florianópolis - SC, Setembro/2007
?Festival Palco Giratório, Fortaleza -CE, Outubro/2007

?III Mostra Latino Americana de Teatro de Grupo, São Paulo - SP, Maio/2008
?X Festival do Teatro Brasileiro - Cena Cearense, Vitória - ES e Belo Horizonte - 

MG, Abril/2010
?II Mostra de Teatro de Grupo, João Pessoa - PB, Maio/2010

Premiações
?XII FESTIVAL NACIONAL DE TEATRO DE PRESIDENTE PRUDENTE, 

MELHOR ESPETÁCULO, ADEREÇOS, e EQUIPE 
?XII FESTIVAL NORDESTINO DE TEATRO DE GUARAMIRANGA:

Melhor Espetáculo, Direção, Texto Original, Iluminação e Caracterização
?DESTAQUES DO ANO 2005, Fortaleza – CE: PRODUÇÃO ESPETÁCULO 

ADULTO, DIREÇÃO, ATOR ( Rafael Martins), ATRIZ (Samya de Lavor), AUTOR, 
ATRIZ COADJUVANTE (Paula Yemanjá),ATOR COADJUVANTE (Edivaldo Batista 
e Rogério Mesquita) ILUMINAÇÃO ,SONOPLASTIA e REVELAÇÃO MASCULINA 

(Ricardo Tabosa).
?Espetáculo de Teatro da Década - Jornal O Povo, Janeiro/2010



Rider - o Realejo

Palco
Altura mínima : 3m           Largura mínima: 3m      Profundidade Mínima: 3m

Iluminação
04 PC 1000 W /  11 Elipsoidal 1000W/ Iris e faca para elipsoidal

Sonoplastia
01 Aparelho de CD

Cenário
07 bancos de madeira

Piso
Coberto com linoleo preto

Carga - Transporte aéreo ou terrestre
01 case (medidas: 1.25 X 0,43 X 0,80) 112 KG 

Equipe de Viagem
11 pessoas



MEIRE LOVE
2006

Texto de Suzy Élida
Direção de Yuri Yamamoto e Suzy Elida 

Elenco: Rafael Martins, Rogério Mesquita e Yuri Yamamoto
Sinopse

Quatro meninas prostituídas perambulam pelas ruas de uma cidade turística em 
meio à barbárie cotidiana a qual encontram-se submetidas, buscam, por 

intermédio do sonho e da fantasia, um lugar para a felicidade.
A suposta fuga da personagem-título com um estrangeiro desencadeia em um 

grupo de pré-adolescentes, também prostituídas, sentimentos diversos em 
relação à realidade cruel enfrentada por elas desde que nasceram.

A possibilidade de fuga inspirada pelo romance da “nativa” com um “gringo” 
deflagra nas personagens um movimento instintivo de revolta fazendo com que 

protagonizem uma série de acontecimentos responsáveis pela tomada de 
“consciência” e de atitude diante do destino até então inexorável.

Participação em Festivais
?XV Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga , Guaramiranga - CE, 

Setembro/2008
?Festival Palco Giratório, Fortaleza -CE, Abril/2009

?II Festival Latino Americano da Bahia, Savador - BA, Setembro/2009
?XII Festival Recife do Teatro Nacional, Recife - PE, Novembro/2009

?X Festival do Teatro Brasileiro - Cena Cearense, Vitória - ES e Belo Horizonte - 
MG, Abril/2010

?II Mostra de Teatro de Grupo, João Pessoa - PB, Maio/2010

Premiações
?Destaque do Ano 2006, Fortaleza-CE, Autor

?Melhor Espetáculo de Teatro 2007 - Jornal O Povo 
?Viagem Teatral 2010 - Circulação pelo estado de São Paulo



Rider - Meire Love

Palco
Altura mínima : 3m           Largura mínima: 3m      Profundidade Mínima: 3m

Iluminação
 02PC 1000 W /  06 Elipsoidal 1000W/01 Setlight 1000W/  Iris e faca para elipsoidal/ 02 gelatinas azul # 
74/ 01 gelatina ambar para setlight # 23

Sonoplastia
01 Aparelho de CD

Cenário
03 bancos e 01 praticável de madeira

Carga - Transporte aéreo ou terrestre
01 case (medidas: ) 112 KG 

Equipe de Viagem
06 pessoas

,63 X ,87 X 1,02



TÁ NAMORANDO! TÁ NAMORANDO!
2008

Texto de  Yuri Yamamoto
 Direção de Yuri Yamamoto e Samya de Lavor 

Elenco: Samya de Lavor, Tatiana Amorim e Yuri Yamamoto

Sinopse
Quatro pequenas cenas que mostram de forma divertida as confusões e 

descobertas do primeiro amor. Dois personagens: um menino e uma menina 
revezam as mais diversas situações onde tudo vale para a conquista de um 

amor. 

?Participação em Festivais
?XV Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga , Guaramiranga - CE, 

Setembro/2008
?Festival de Curitiba - Mostra Oficial, Curitiba - PR, Março/2009

?II Festival Latino Americano da Bahia, Savador - BA, Setembro/2009
?XI Mostra Cariri das Artes, Nova Olinda, Crato e Juazeiro do Norte - CE 

Novembro/2009
?II Mostra de Teatro de Grupo, João Pessoa - PB, Maio/2010
?VI Festival de Teatro de Fortaleza, Fortaleza - CE, Agosto/2010

Premiações
?Destaque do Ano 2009, Fortaleza-CE: Produção, Espetáculo Infantil, 

Ator, Atriz Coadjuvante, Atriz e Figurinos



Rider - Tá Namorando!
            Tá Namorando!

Palco
Altura mínima : 3m           Largura mínima: 4m      Profundidade Mínima: 4m

Iluminação
 08 PC 1000 W /  06 Elipsoidal 1000W/ Iris e faca para elipsoidal/ 02 gelatinas azul # 74/ 02 gelatinas 
ambar # 23

Sonoplastia
01 Aparelho de CD

Cenário
01 estrutura de metalon com tela branca

Carga - Transporte aéreo ou terrestre
01 case (medidas:1.35 X ,55 X 1.30) 161 KG 

Equipe de Viagem
06 pessoas



INCERTO
2010

Texto de Rafael Martins
 Direção de Yuri Yamamoto 

Elenco: Démick Lopes, Rafael Martins, Rogério Mesquita, Samya de Lavor, 
Tatiana Amorim e Yuri Yamamoto

Sinopse
InCerto mergulha no universo de um grupo teatral que se prepara para a 

montagem do próximo espetáculo. Enfadados e sem inspiração, os artistas 
começam a se desentender. Criticam as propostas, debocham dos parceiros 
e se maldizem. Tomado por um clima ranzinza, o processo de montagem vai 

se tornando um fardo na rotina do grupo, que não consegue chegar a 
qualquer consenso.

?Temporada
?Julho/ 2010 - Teatro SESC Iracema

Premiações
?Prêmio Myriam Muniz de Teatro - FUNARTE

Participação em Festivais
VI Festival de Teatro de Fortaleza, Fortaleza - CE, Agosto/2010



Rider - InCerto

Palco
Arena

Iluminação e Sonoplastia
Montada e executada pelo elenco

Cenário
04 cases 

Carga - Transporte aéreo ou terrestre
04 cases medidas:
1 - 1.35 X ,55 X 1.30 - 150 KG 
2 - 1.25 X ,43 X ,80 - 30 kg
3-  ,63 X ,87 X 1,02 - 20kg
4 - 1,30x 60x 1,00 - 30 kg

Equipe de Viagem
06 pessoas



POR QUE A GENTE NÃO É ASSIM? OU POR QUE 
A GENTE É ASSADO?

2011
Texto de Rafael Martins

 Direção de Yuri Yamamoto 
Elenco: Démick Lopes, Rafael Martins, Rogério Mesquita, Samya de Lavor, 

Tatiana Amorim e Yuri Yamamoto

Sinopse
Primeiro espetáculo do Grupo Bagaceira de Teatro a estrear na rua, “Por 
que a gente não é assim? ou Por que a gente é assado?” é um retrato 
irônico das transformações pelas quais a sociedade vem passando nos 
últimos anos, com intensa multiplicação de identidades, valores e tribos.

?Temporada
?Fevereiro/ 2011 - Calçada do Theatro José de Alencar, Praça Da 

Gentilandia, Praça Portugal e Calçadão da Beira Mar ( Fortaleza/CE)



Rider - Por Que
a Gente Não é 
Assim? ou Por
Que a Gente é 
Assado?

Palco
Rua

Iluminação
4 setlights de 500 W

Cenário
01 mesa de metalon 

Carga - Transporte aéreo ou terrestre
01 Case:  - 1,30x 60x 1,00 - 110 kg

Equipe de Viagem
06 pessoas
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O Grupo Bagaceira estreou em 17 de Maio de 2000 participando do IV Festival de Esquetes de Fortaleza realizado no teatro da Praia. Naquele 
dia o grupo apresentou os esquetes PAPOULA e SOLANGE MULHER. No dia seguinte o grupo levou para o palco do teatro da praia a 
esquete SABONETE CABELUDO, texto e direção de Yuri Yamamoto. Nesse ano o grupo também monta o esquete GIZ.

Em 2001 estréia o seu primeiro espetáculo: PAPOULA E O SABONETE CABELUDO, que estreou em Fevereiro no Centro Cultural Banco do 
Nordeste e levou o grupo para o II Festival de Teatro de Fortaleza. 

Em 2002 estréia o segundo espetáculo do grupo, o infantil OS BRINQUEDOS NO REINO DA GRAMÁTICA. Mantendo a tradição o grupo 
participou do VI Festival de Esquetes de Fortaleza com COMER, QUERER, VER, de Yuri Yamamoto. 

Em 2003 participou do VII Festival de Esquetes de Fortaleza com ESTRANHOS de Rogério Mesquita, DEJA VÚ de Rafael Martins, do III 
Festival de Teatro de Fortaleza e da V MOSTRA CARIRI DE TEATRO com OS BRINQUEDOS NO REINO DA GRAMÁTICA e ANO 4 D.C. 

Em 2004 participa do VIII FESFORT com BROA E BRUACA COM SEXO, de Yuri Yamamoto e O BANCO , de Rogério Mesquita, eleita o 
melhor esquete do festival. Estréia LESADOS, com texto de Rafael Martins e direção de Yuri Yamamoto. Lesados já acumula 21 prêmios 
nacionais e regionais. Ainda nessa ano o grupo monta o espetáculo ENGODO com seu repertório de esquetes.

Em 2005 estréia os esquetes 10:40:50, de Rogério Mesquita e OS FIGURAS, de Rafael Martins e o espetáculo O REALEJO, tudo sob direção 
de Yuri Yamamoto. O Realejo já participou de importantes eventos nacionais como o XII Festival Nacional de Teatro de Presidente Prudente - 
SP, XII Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga – CE,  XI Festival Nacional de Teatro e Dança da Paraíba – PB e Festival Recife do 
Teatro Nacional - PE.
No Festival Recife do Teatro Nacional, o grupo foi destaque da programação com os espetáculos ENGODO e O REALEJO ao lado de grandes 
Cias como Armazém de Teatro (RJ) e Grupo Galpão (MG).

Em 2006, O Realejo participou do Festival Internacional de Teatro de Londrina – PR e Festival de Inverno de Garanhuns - PE. Durante o 
ano, o grupo realizou temporada no Teatro Universitário Paschoal Carlos Magno da UFC para revitalização do espaço. Estréia o espetáculo 
MEIRE LOVE, com texto de Suzy Elida.

Em 2007 O Realejo integra a programação do Palco Giratório, maior projeto de circulação do país, promovido pelo SESC e circula pelos 
estados de Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, São Paulo, Santa Catarina e o Distrito Federal.

Ainda em 2007, estréia o espetáculo PornoGráficos no Teatro SESC Emiliano Queiroz e participando do XIV Festival Nordestino de Teatro de 
Guaramiranga e do I Festival Nacional da Bahia, O grupo participa do FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE SÃO JOSE DO RIO 
PRETO – SP com o espetáculo LESADOS, mais uma vez ao lado de grandes cias nacionais como o Vertigem ( SP), Teatro Oficina (SP) e 
Galpão ( MG).
Nesse ano estabelece sua sede, a CASA DA ESQUINA, e promove diversos tipos de encontros com outros artistas. 



Lesados - calçada do Theatro José de Alencar, 2010

Em 2008, participa da III MOSTRA LATINO AMERICANA DE TEATRO DE GRUPO, promovida pela 
Cooperativa Paulista de Teatro, com o espetáculo O Realejo. Realiza 4 videos como conclusão da Oficina de 
Realização Audiovisual: On My Own, de Yuri Yamamoto, Papel Seco de Yuri Yamamoto e Rogério Mesquita, 
Frame, de Suzy Elida e Samya de Lavor e Analógico, de Paula Yemanjá.
Participa do XV Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga com os espetáculos Meire Love e a estréia de 
Tá Namorando! Ta Namorando!.
Representa o Ceará na etapa Nordeste do projeto Próximo Ato, realizado pelo Itaú Cultural, em Recife. Participa 
da I MOSTRA PAULISTA DE DRAMATURGIA NORDESTINA, com o espetáculo Lesados.

Em 2009, apresenta Meire Love e Ta Namorando! Ta Namorando! nas cidades de Sousa (PB), Juazeiro do Norte 
(CE), Crato (CE) e Nova Olinda (CE). Participa do Festival de Curitiba, na Mostra Oficial, com os espetáculos 
Lesados e Tá Namorando! Ta Namorando! . Participa do II FESTIVAL LATINO AMERICANO DA BAHIA com os 
espetáculos “Ta Namorando! Ta Namorando!” e “Meire Love”. É convidado para participar do espetáculo “As 
Peúgas de Einstein”, com texto e direção de Helder Costa. Participa do XII Festival Recife do Teatro Nacional , 
com “Meire Love”’.

Em 2010, participa do Festival do Teatro Brasileiro – Cena Cearense em Vitória (ES) e Belo Horizonte (MG), 
com os espetáculos Meire Love e O Realejo. Realiza circulação nacional com o espetáculo Lesados, 
patrocinado pela BR Distribuidora e com Meire Love, com patrocínio do SESI SP; monta seu décimo 
espetáculo, In Certo , vencedor do edital Funarte Myriam Muniz.

Em 2011 estréia seu primeiro espetáculo de rua: Por Que a Gente Não é Assim? ou Por Que a Gente é 
Assado?, dentro projeto Por que a Gente é Assim? da produtora carioca Matizar. É contemplado pelo 
programa Petrobras Cultural na categoria manutenção de grupos.
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O Ceará e a
cena nacional

TEATRO 

•• Grupo Bagaceira
de Teatro estréia
na programação
principal do
Festival de Curitiba
com sessão
disputada
de "Lesados"

MAGELA LIMA

Enviado a Curitiba

D
e manhã cedinho,
o acinzentado do
rosto dos quatro
tipos que condu-
zem a trama ab-

surda de"Lesados" jáestava es-
tampado nas páginas dos jornais
curitibanos. "Eraa primeiravez
que umacompanhiadoCeará
participavada Mostra Contem-
porânea do Festival de Curitiba",
justifica, assim, o jornalista Cris-
tiano Castilho o destaque conse-
guido pelo GrupoBagaceira de
Teatro, que emplacou a capa do
suplemento cultural da Gazeta
do Povo, na última quinta-feira.
"Eu nuncatinhavistonadado
Ceará e também nunca tinha
ouvido falardo trabalhodo Ba-
gaceira.Então, a matéria teve
uma motivação guiada mesmo
pelo inusitado. Foi uma aposta
nossa. Mas, uma coisa é certa:
independentedaqualidade es-
téticadoteatro deles,éimpres-
sionante aconsciência queeles
têm do teatro que fazem. Entre-
vistei o diretor Yuri Yamamoto e
identifiquei em 'Lesados'todas
as questõesque elereforçou na
nossaconversa", disse Castilho,
ao fim da sessão de estréia da

peça na programação principal
do 18º Festival de Curitiba.

Disputada,a primeira apre-
sentação de "Lesados" reuniu
um público expressivo (embora
nãotenha lotadotodos osluga-
res do Teatro Sesc da Esquina) e
grande parte da crítica e im-
prensa especializada que acom-
panha a mostra. O veterano Ma-
cksen Luiz, do tradicional Jornal
do Brasil, do Rio de Janeiro, era
um deles. "Confesso que fui as-
sistir meramente para cumprir a
programação. 'Lesados' era a op-
ção dodia peloprograma, ape-
nas. Eunãotinhaenãotenho
nenhumainformação sobre o
histórico do grupo e sobre o tea-
tro que se faz no Ceará como um
todo. Não me falhe a lembrança,
a última peça que vi do Ceará foi
no Projeto Mambembão, nos
anos 1970. Tenhoum lapso de
30anoscom teatro cearense",
lamenta o crítico.

Pelo que viu em cena, porém,
Macksen Luiz não esconde uma
discreta empolgação. "A criação
doGrupo Bagaceira, tendoem
vista o que percebi em 'Lesados',
me pareceumuito bemestrutu-
rada. Vi, no entanto, um espetá-
culo excessivamenteformalista,
que se ajusta a um texto bastan-
te esquemático. Mesmo assim, a
companhia faz isso, demons-
trando um volume e uma vita-
lidadedetrabalho que impres-
sionam bastante", pontuou. "Saí
daapresentação muitoressenti-
do de compreender o lugar des-
se grupo e desses artistas no
contextodo teatro cearense de
hoje. Estouextremamente cu-
rioso. OBagaceira me deixou
commuitasperguntas. Eunão

acho que o teatro que se faz fora
do eixo Rio de Janeiro-São Pau-
lo tenha que ser visto com con-
descendência. Penso, sim, que
temque secolocar comoteatro
e pontofinal. Foiisso queo Ba-
gaceirafez. Chegoue disse,de
peito aberto: 'Esse é o nosso tea-
tro'. Pensando agora sobre a
montagem, minha questão cen-
tral é saber como ela veio parar
aqui em Curitiba", considera.

A mais indicada para respon-
der a pergunta - definitivamen-
te, comum não só a Macksen
Luiz - é acrítica e pesquisadora
carioca Tânia Brandão, respon-
sávelpelacuradoria daMostra
Contemporânea do Festival de
Curitiba, em parceria com o
paulista Celso Cury e a para-
naense Lúcia Camargo. "Eu as-
sumo: a culpa é toda minha.
Aliás, minha, não. Aculpa é do
Festival de Guaramiranga. Esti-
veno Ceará, noanopassado,
pelaprimeiravez, efiqueien-
cantada com o que vi. Acho que
o Brasil não pode ficar alheio ao
teatro que o Nordeste vem pro-
duzindoe quetem, emGuara-
miranga,uma vitrineimportan-
tíssima. Conheci o Bagaceira e o
Clowns de Shakespeare em
Guaramiranga e briguei para
que eles estivessem juntos nesta
edição do Festival de Curitiba. A
meu ver,é essencialque oNor-
desteredimensioneseu espaço
nacena nacional", argumenta
Brandão. 

A pesquisadora observa ain-
da que não se trata de uma aná-
lise estética,apenas,mas, sim,
de um embate político. "A circu-
lação dos espetáculos dessa ge-
ração mais recentenão pode fi-

car à mercê de curadorias. Isso é
delicado. Eu acredito que os
próprios artistas e, também, os
gestores culturais devamse es-
forçar para encontraralternati-

vasde valorizarsuaprodução,
quenão podeficar sendovista
eternamente como algo isolado.
Por que não, por exemplo, a Pre-
feitura deFortaleza firmaruma
parceria desemi-curadoria com
oFestivalde Curitiba?Porque
não alugar uma sala e trazer um
conjunto de trabalhosque pu-
dessem dar conta darealidade
teatral deFortalezade hoje?",
provoca a curadora.

Olhar estrangeiro

Tal idéia agradaria em cheio al-
guns dos curitibanos que fize-
ramfilaparaver "Lesados".A
guia turismo Cleusa Santos, de
51anos, freqüentadoraassídua
deteatro,disse queapeçacea-
rense foi aprimeiraescolhida
porela, entre asquase30op-
ções da Mostra Contemporânea
deste 18º Festival de Curitiba. "O
que é que a gente sabe do teatro
do Ceará? Nada. Isso, sem dúvi-
da, foi um estímulo. Mas quis as-
sistir ao espetáculo não só por is-
so. Pela sinopse, achei a propos-
ta da montagem e a linguagem
do Grupo Bagaceira bem inte-
ressantes. Vim vero espetáculo
nãoporele serdo Ceará,mas
porque ele discute um dos temas
mais centrais do mundo de hoje:
a solidão. E a solidão não é cea-
rense ou paranaense, ela é de to-
dos nós", ressaltou.

O casal denamorados Feli-
pe Starke,22, eAmanda Lui-
za, 20, endossou a escolha por
"Lesados"já comumapreocu-
pação mais estética. "A gente
vai sempre ao teatro e isso, de
certa forma, ajuda a saber o
que escolher para assistir.
Apesar de não saber nada do

teatrodo Cearánem doNor-
deste, até mesmo porque nem
acho que isso seja relevante,
quis assistir 'Lesados' porque
me pareceu um teatro mais
comprometido do que as ou-
tras opções do dia. Não iria
pagar para ver um monólogo
feito por um ator da Globo",
afirmou o estudante de direi-
to, comparando a atração cea-
rense à peça "O Estrangeiro",
do ator Guilherme Leme, com
direção da atriz Vera Holtz.

O professor Luiz Masom, de
40 anos, cego de nascença,
mesmo sem nenhum auxílio
técnico, também compareceu
ao Sesc da Esquina para acom-
panhar a apresentação de "Le-
sados". "Esseé ovigésimo ter-
ceiro espetáculo que vou assis-
tir nessa edição do festival.
Comprei39 ingressos.Émui-
to, eu sei, mas escolhi todos
com muita atenção.Eu gosto
muito do Nordestee, quando
lia nas sinopses que as monta-
gens eram nordestinas, já fica-
va interessado. Por isso, assisti
uma comédia da Bahia e agora
vim assistir essa tragédia do
Ceará.Acho queo teatrotem
que ser assim: amplo. Algu-
mas peças servem para nos di-
vertir, outras para nos ensinar.
Hoje, saí decasa para apren-
derum poucodavida como
Bagaceira", disse.

Além de "Lesados", o Grupo
Bagaceira trouxeao Paranáo
infantil "Tá namorando! Tá
namorando!". Com o repertó-
rio duplo, a companhia fez
quatro apresentações. Mais
que um conjunto volumoso de
críticas e uma série de novos
contatos, abagagem devolta
ao Cearásegue abarrotadade
desafios. Prestes a completar
sua primeira década, é fato
que oBagaceira conseguiuse
projetar nacionalmente. E,
com o coletivo, todo o teatro
que o Ceará tem feito hoje.

desvinculam. Com isso, pelo
menospara nós,cearenses,o
18ºFestival de Curitiba, cuja
programação oficial se arre-
mata hoje, não acaba aqui. A
seleção inédita do Bagaceira
pela considerada a mais im-
portante mostra do teatro na-
cional, deixa uma provocação:
o que mais os palcos do Ceará
têm a dizer? o
O repórterviajou aconvite daprodução

do Festival de Teatro de Curitiba

FIQUE POR DENTRO

Espetáculo "Rock N'
Roll" é cancelado

Sucesso de público em suas
versões inglesa e norte-ameri-
cana, a adaptação nacional do
musical "Rock N' Roll", anun-
ciada para encerrar a progra-
mação do 18º Festival de Cu-
ritiba teve sua participação
cancelada. Com direção de
Felipe Vidal e Tato Consorti, a
produção faria sua estréia na
programação oficial da mos-
tra. O espetáculo, com elenco
encabeçado pelo ator Thiago
Fragoso, estava previsto para
o Teatro Positivo, maior espa-
ço utilizado pelo festival, com
capacidade para 2400 espec-
tadores. Segundo a organiza-
ção geral da mostra, o cance-
lamento ocorreu devido a pro-
blemas técnicos para a mon-
tagem do cenário em tempo
hábil. O público que comprou
ingresso pode reaver o dinhei-
ro ou, caso prefira, trocar ca-
da ingresso de "Rock N' Roll"
por duas entradas para outros
espetáculos da programação
oficial. Além de "Rock N'
Roll", a montagem "Às favas
com os escrúpulos", estrelada
pela atriz Bibi Ferreira, tam-
bém foi cancelada, com a di-
ferença de que o anúncio foi
feito antes do festival.
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